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PERSEGUIÇÃO NA ESALQ 
PARTIU DE DIRIGENTES

Beatriz Elias
Jornalista

Quatro professores da Escola 
Superior de Agricultura Luiz 

de Queiroz (Esalq) foram 
denunciados ao Dops, em 
1975, pelo professor Salim 

Simão, então diretor da 
unidade, e pelo professor 

Joaquim de Camargo 
Engler, então chefe de 
departamento. O caso 
veio à luz em 1997, em 

razão de reportagem 
publicada no jornal 

A Província, de 
Piracicaba, e foi levado 

à Congregação da 
Esalq pelo professor 
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E
m 19 de fevereiro de 
1998, a Congregação 
da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq), em 
Piracicaba, foi surpre-

endida com o pronunciamento de 
um de seus membros. O professor 
Oriowaldo Queda veio a público 
para manifestar sua indignação 
quanto a denúncias ocorridas du-
rante o regime militar, que, nas-
cidas na própria USP, envolviam 
sua vida acadêmica. “Não tivesse 
pesquisa da jornalista Beatriz Elias 
encontrado esses documentos nos 
arquivos do Dops, ora no acervo do 
Arquivo do Estado, muito provavel-
mente continuariam desconhecidos, 
como se não tivessem existido”, ga-
rantiu ele ao colegiado.

Os documentos anexados à sua 
manifestação datam de 10 de julho 
de 1975, quando foram registrados 
dois depoimentos na Delegacia de 
Ordem Política do Dops, em São 
Paulo, prestados pelo então diretor 
da Esalq, professor Salim Simão, e 
pelo  então chefe do Departamen-
to de Ciências Sociais Aplicadas, 
professor Joaquim José de Camar-
go Engler. Nesses depoimentos, 
foram denunciados por envolvi-
mento em “atos subversivos” os 
professores Oriowaldo Queda, Ro-
dolfo Hoffmann, Ondalva Serrano 
e Roberto José Moreira, à época 
docentes vinculados ao Departa-
mento dirigido por Engler.

Os dois depoimentos possuem 
pontos comuns bastante claros. 
Os professores Simão e Engler 
informam que seus quatro colegas 
“estavam a criticar duramente, em 
aulas, as autoridades constituídas 

em geral, bem como tecendo vá-
rias críticas ao regime”, e que sua 
postura em sala de aula era de 
“ridicularizar o regime do governo 
brasileiro atual, pregando a refor-
ma agrária de forma violenta, além 
de outras formas subversivas de 
agir e pensar”. 

Além disso, o depoimento con-
feria a alguns dos denunciados o 
peso de envolvimentos anteriores. 
O então diretor da Esalq qualifi-
cou o professor Hoffmann como 
“elemento que em 1964 esteve pre-
so por subversão”, o que o profes-
sor Engler reafirmou, acrescentan-
do, também, que Moreira estivera 
envolvido em inquéritos policiais 
em Jaboticabal.

Além das observações de ca-
ráter político e ideológico, os de-
poimentos completavam-se com 
a constatação de que a avaliação 
acadêmica praticada pelo grupo 
era inadequada. O professor Si-
mão informou ao delegado que 
o grupo adotava “um sistema de 
avaliação completamente diferente 
dos demais (professores), sempre 
atribuindo aos alunos a nota má-
xima, pois o sistema de avaliação 
convencional é fruto do sistema 
imperialista”. Engler  garantiu que 
a atuação dos quatro teria maior 
efeito na área de pós-graduação. 
Fez, ainda, mais uma denúncia: o 
aluno Arciley Alves Pinheiro, da 
pós-graduação, membro do Con-
selho de Professores como repre-
sentante discente, “apóia integral-
mente o grupo liderado pelo Prof. 
Hoffmann”. 

O depoimento do professor 
Engler envolveu, ainda, outros 
dirigentes da USP. Ele declarou 

ter-se reunido com os professores, 
após  receber reclamações dos 
alunos quanto à atitude dos qua-
tro em aula,  e ter  levado os fatos 
relatados ao conhecimento do 
diretor da Esalq na época, profes-
sor Ferdinando Galli (que ocupou 
o cargo até dezembro de 1974), a 
quem encaminhou material didá-
tico produzido pelos denunciados. 
Galli teria remetido o material à 
Reitoria da USP, solicitando que 
Engler aguardasse “providências 
dos órgãos competentes”.

Durante décadas, a comunida-
de da Esalq sequer imaginou que 
tais denúncias houvessem ocorri-
do. Em declarações feitas em 1997, 
logo que tomou conhecimento dos 
documentos publicados, Queda 
manifestou a surpresa e indigna-
ção de que as denúncias viessem 
“de meu chefe, amigo pessoal”. 
Por outro lado, admitiu que tais 
atitudes possivelmente fossem 
responsáveis pelo corte do projeto 
de desenvolvimento de uma área 
de sociologia agrícola mais crítica, 

Professor Oriowaldo Queda

Henrique Spavieri

Reprodução: Daniel Garcia
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mais voltada para o social dentro 
da Esalq. 

Na Congregação, Queda pro-
nunciou-se oficialmente, lem-
brando que todos os seus direitos 
haviam sido atropelados pelas de-
núncias, já que nunca o Conselho 
Departamental fora ouvido sobre 
os fatos, nem a própria Congrega-
ção da Esalq. “Manifesto minha in-
dignação e  inconformismo contra 
as ações de pessoas que buscaram 
sufocar a liberdade de expressão e 
criar impedimentos à existência de 
uma instituição pluralista, onde 
idéias e valores contrários pudes-
sem ser debatidos e criticados”.

Imediatamente após a expo-
sição de Queda, o professor Joa-
quim Engler, presente à sessão, 
leu extenso documento que já 
trouxera preparado. Disse ter 
sido “obrigado a assinar um 
termo de declaração elabo-
rado pelo escrivão de forma 
distorcida”, já que o delegado 
Wilson Antonio dos Santos 
condicionara a sua liberação 
e do diretor da Esalq às assi-
naturas, e remeteu a autoria 
de todas as informações 
existentes no documento a 
esse delegado. Informou 
que, no dia seguinte ao do 
seu depoimento, o delega-
do Romeu Tuma, diretor 
geral do Dops, recebera a 

ele e ao professor Simão, dizendo 
ter havido um mal-entendido e de-
volvendo os originais. 

O próprio reitor Orlando Mar-
ques de Paiva, acrescentou, des-
culpara-se pelo ocorrido, já que 
ambos haviam sido levados àquele 
departamento policial sem que se-

Depoimento do professor Joaquim Engler no Dops, em 10/7/1975
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quer soubessem para quê. O pro-
fessor Engler declarou ainda que 
“o momento do Brasil era difícil” 
e relatou outras situações que in-
dicariam sua preocupação, embora 
como chefe de departamento lhe 
coubesse “orientar docentes com 
ideologias diferentes dentro da 
filosofia pluralista de trabalho que 
adotei”.

O ex-diretor Salim Simão tam-
bém deixou registrada oficialmen-
te sua versão dos fatos de 1975, ao 
encaminhá-la ao professor Evaris-
to Marzabal Neves, que dirigia a 
Esalq em 1998. Segundo Simão, 
os papéis mantidos nos arquivos 
foram assinados sob coação e o 
próprio delegado Romeu Tuma 
“ao examinar os termos das de-
clarações que havíamos assinado 
devolveu-nos os documentos ori-
ginais declarando-os incompatíveis 
com o que nos fora perguntado e 
respondido”. Acrescentou que os 
documentos foram rasgados, o que 
o levava a crer que “o escrivão, 
com ou sem conhecimento do Dr. 
Tuma, deve ter tirado antes uma 
cópia xerox, pois o original que nos 
foi devolvido foi rasgado”. 

O ofício, datado de 28 de janeiro 
de 1998, é enfático: “DOPS- assun-
to encerrado”. Simão insiste em 
que ele e o então chefe do Departa-
mento  de Ciências Sociais Aplica-
das foram ao Dops por solicitação 
direta do reitor Marques de Paiva, 
levados em carro oficial da Reito-
ria, “para verificar denúncias contra 
professores da Esalq”. E garante 
que ali esteve não para delatar, mas 
para defender sua escola. 

As versões dos professores 
Engler e Simão são contraditórias 

com documentos recentemente 
localizados nos arquivos do Deops 
pela equipe da Revista Adusp, os 
quais fornecem detalhes de proce-
dimentos adotados pela direção da 
Esalq contra os quatro docentes do 
Departamento de Ciências Sociais 
Aplicadas já no final de 1974. 

Um desses documentos é um 
relatório confidencial, datado de 21 
de novembro de 1974, assinado pe-
lo investigador Paulo Camargo, da 

Delegacia Seccional de Piracicaba, e 
que relaciona os quatro professores 
citados (embora o  nome de Rodolfo 
Hoffmann tenha sido trocado por 
Rodrigo) como envolvidos em um 
“movimento de cunho subversivo”. 

“Segundo fui informado”, relata 
o investigador, “o diretor da Esalq, 
Dr. Ferdinando Galli, já está a par 
do assunto, tendo inclusive, através 
de ‘Relatório’ dado conhecimento à 
Reitoria da USP com informações 

A DEFESA DO PROFESSOR ENGLER
A seguir, os principais trechos do documento apresentado pelo professor Engler à Congregação da Esalq, em 1998:

“(...) Na noite do dia 09 de 
julho de 1975, recebi um telefone-
ma do Prof. Salim Simão, então 
Diretor da Esalq, dizendo-me que 
estava retornando de São Paulo e 
que o Prof. Paiva, Reitor da USP, 
me convocava para uma reunião 
no dia seguinte. 

Na manhã do dia 10 de ju-
lho de 1975, fui a São Paulo em 
companhia do Diretor da Esalq; 
no Gabinete do Reitor, fomos 
informados de que o Prof. Paiva 
tivera um outro compromisso, 
mas o seu motorista nos levaria 
ao local da reunião. 

Saímos da USP e, para minha 
surpresa, o carro do Reitor nos levou 
ao Deops. Quando lá chegamos, 
perguntei ao Prof. Salim o que iría-
mos fazer e ele disse que não sabia. 

Fomos recebidos por um De-
legado, auxiliar do Diretor do 
Deops (Dr. Tuma), que fez algu-
mas perguntas ao Prof. Salim e, a 
seguir, a mim. 

Disse o Delegado que o Deops 
havia recebido relatos de alunos da 
Esalq sobre atividades desenvolvidas 
por alguns docentes do Departamen-
to de Ciências Sociais. Perguntei que 
atividades eram essas. O Delegado 
me disse que os alunos acusavam os 
Professores Hoffmann, Queda, Ro-
berto Moreira e Ondalva Serrano de 
criticar o governo e pregar a reforma 
agrária violenta. 

Perguntou se eu confirmava 
essas denúncias. Respondi que 
não, dizendo-me ele que os alu-
nos afirmavam que já haviam me 
procurado como chefe do Depar-
tamento e relatado o assunto. Fri-
sei que, realmente, fora procurado 
pelos alunos, porém eu não assis-
tia às aulas dos citados professo-
res, o que me impossibilitava de 
confirmar as denúncias. Insistiu 
o Delegado, acusando-me de pas-
sividade em relação às mesmas 
denúncias, ao que respondi que 
os docentes tinham autonomia 
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mais detalhadas sobre o assunto. O 
chefe do Departamento é o profes-
sor Joaquim José de Camargo En-
gler, pessoa íntegra, segundo consta, 
foi ele quem alertou o diretor da 
Esalq, em virtude de problemas cria-
dos pelos referidos professores”. 

Outro documento, o ofício 
190/SI/74, de 29 de novembro 
de 1974, enviado pelo delegado 
seccional de polícia de Piracica-
ba, Ivan Pantaleão, ao delegado 

Romeu Tuma, revela que Galli 
entendeu-se diretamente com a 
Aesi-USP, cujo principal agente 
era Krikor Cherkezian: “O sr. di-
retor da Esalq, dr. Galli, fez um 
relato verbal dos acontecimentos 
ao sr. Krikor, funcionário junto à 
Reitoria da USP, que após ouvir o 
diretor transmitiu os fatos ao seu 
irmão, sr. Arminak Cherkezian, as-
sessor regional de Segurança e In-
formações, para tomar as devidas 

providências” (sobre a atuação dos 
irmãos Cherkezian, ver p. 41).

Decorridas mais de duas dé-
cadas, outro incidente ocorrido 
em 1975 passou a ser analisado 
sob novo enfoque pelo professor 
Queda. Naquele ano, o professor 
Roberto Moreira viajara aos Esta-
dos Unidos, autorizado pela Esalq,  
para realização de seu pós-douto-
rado. No Brasil, nomeara a esposa 
de Queda como sua procuradora. 

A DEFESA DO PROFESSOR ENGLER
A seguir, os principais trechos do documento apresentado pelo professor Engler à Congregação da Esalq, em 1998:

na sala de aula, sendo incabível 
qualquer interferência minha. 

Perguntou-me o Delegado se 
havia falado sobre o assunto com 
os docentes citados. Respondi que 
conversara com esses professores 
por solicitação do então Diretor da 
Esalq, Prof. Galli, que também re-
cebera denúncias de estudantes. (...)

Ao final da entrevista, o Dele-
gado solicitou minha assinatura 
no documento elaborado pelo 
escrivão. Após a leitura do texto, 
ponderei que não correspondia 
ao que eu havia dito. O Delegado 
disse que se tratava de um resumo 
dos principais pontos abordados, 
condicionando minha liberação a 
essa assinatura.

Saindo do Deops, manifestei ao 
Diretor da Esalq minha indignação 
por ter sido levado àquele local 
sem informação prévia, onde fui 
obrigado a assinar um ‘termo de 
declaração’ elaborado pelo escri-
vão de forma distorcida. 

Voltei a Piracicaba sozinho, 
enquanto o Prof. Salim Simão foi 
à Reitoria. Na noite desse mesmo 
dia, o Prof. Salim, retornando a 
Piracicaba, me telefonou para di-
zer que transmitira meu protesto 
ao Reitor e que este queria falar 
comigo no dia seguinte, a fim de 
esclarecer o ocorrido. 

Voltamos, então, a São Pau-
lo e o Reitor se desculpou pelo 
que acontecera no dia anterior, 
dizendo que houvera um mal en-
tendido, acrescentando que o Dr. 
Tuma queria esclarecer o assunto 
pessoalmente. 

Fomos novamente ao Deops, 
sendo recebidos pelo Dr. Tuma 
que se desculpou pela atitude 
de seu auxiliar, informando que 
apenas pedira ao Reitor para 
conversar com o Diretor da 
Esalq, informalmente, objeti-
vando melhor esclarecer as de-
núncias de estudantes daquela 
Escola. Como prova de que dis-

sera, devolveu-me o documento 
que, no dia anterior, assinei sob 
protesto dando o assunto por 
encerrado. Embora o Dr. Tuma 
me devolvesse o original do do-
cumento, perguntei-lhe, profun-
damente irritado, que garantias 
eu teria de que não havia cópia 
de tal documento.

Ele me garantiu que não havia 
cópia do documento que estava me 
devolvendo. Magoado com tudo 
o que acontecera, rasguei o docu-
mento e o joguei no cesto do lixo 
da sala do Dr. Tuma, retirando-me. 
Infelizmente, minha desconfiança 
tinha razão de ser, pois cópia desse 
documento foi encontrada. 

Preocupado com a situação, 
conversei com o Prof. Queda e o 
aconselhei a solicitar ‘estabilida-
de’ como Professor, pois tinha ele 
mais de cinco anos na função co-
mo contratado, podendo pela le-
gislação vigente, requerer tal bene-
fício,  o que ele fez e obteve.(...)”
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Passados alguns meses, Moreira 
comunicou-se com os amigos da 
Esalq informando que deixara de 
receber os salários. 

Queda, que sequer imaginava 
houvessem ocorrido os depoi-
mentos no Dops, procurou o 
então diretor Salim Simão, que 
apenas lhe informou que o con-
trato de trabalho de Moreira 
não fora renovado — isto acon-
teceu sem que este professor 
sequer fosse comunicado de 
seu desligamento. 

Porém, depois que tomou 
conhecimento, em 1997, da 
delação praticada por Si-
mão e Engler, Queda ava-
liou que os fatos “tinham 
ligação entre si”, isto é, 
que Moreira foi vítima de 
perseguição. Quando teve 
os documentos em mãos 
e os encaminhou à Con-
gregação, em 1998, Que-
da também os enviou a 
Moreira, avisando-o de 
que, diante do ocorri-
do, ele teria direito até 
mesmo a uma repa-
ração financeira pela 
perda do emprego, segundo 
legislação promulgada no governo 
Mário Covas.

O professor Salim Simão, que 
chegou a assumir interinamente a 
Reitoria nos anos de 1977-78, fale-
ceu em maio de 2004. O professor 
Ferdinando Galli faleceu em agos-
to de 2004. O professor Camargo 
Engler, que dirigiu a Esalq no perí-
odo 1983-1986, continua em ativi-
dade na USP, integrando, além da 
Comissão de Ética, a Comissão de 
Orçamento e Patrimônio (COP).

À Revista Adusp, Engler reite-
rou, em mensagem eletrônica, o 
teor da manifestação encaminhada 
à Congregação da Esalq em 1998 
(leia texto nas p. 56-57). “Não tive 
conhecimento das dificuldades en-
frentadas pelo professor Roberto 
José Moreira para manter-se no 
exterior em 1975”, acrescentou, 
em resposta a uma pergunta.
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